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Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas 
de gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado 
na Região Norte, que inclui os estados do Acre/Rio Branco, Amapá/Macapá, 
Amazonas/Manaus, Pará/Belém e Rondônia/Porto Velho.
As empresas são organizadas em dois grandes grupos: no primeiro grupo são 
listadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como seu CNAE 
principal. No segundo grupo são elencadas as empresas que têm o gerenciamento 
de resíduos como o CNAE secundário.
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This book is part of a series that aims to present a comprehensive view of waste 
management companies in Brazil, consolidating the survey carried out in the North 
region, which includes the states of Acre/Rio Branco, Amapá/Macapá, Amazonas/
Manaus, Pará/Belém and Rondônia/Porto Velho.
The companies are organized into two major groups: the first group lists companies 
whose primary business activity (CNAE) is waste management. The second group 
includes companies that have waste management as their secondary business 
activity (CNAE)
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11. Introdução  

1. InTROdUçãO  
O CEMAI - Centro de Estudos em Meio Ambiente Industrial, vinculado à Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, realizou um levantamento contemplando todas as 
empresas que atuam direta ou indiretamente com gerenciamento de resíduos no território 
brasileiro.

De forma resumida, destaca-se que a metodologia teve como ponto focal criar 
dois grupos de trabalho: técnico e administrativo. O grupo administrativo se ocupou de 
realizar a pesquisa como principal função e o grupo técnico em realizar análise crítica 
complementando, sempre que necessário, com novos dados.

O objetivo central do trabalho foi alcançar uma visão ampla do mercado de 
gerenciamento de resíduos na abrangência nacional. Destaca-se, todavia, que neste livro 
a abordagem centra o foco na Região Norte do Brasil. Dessa forma, em termos muito 
práticos, foram produzidas listas das empresas de gerenciamento de resíduos, já com as 
informações relevantes sublinhadas.

Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas de 
gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado na Região 
Norte.

A Região Norte inclui os estados do Acre/Rio Branco, Amapá/Macapá, Amazonas/
Manaus, Pará/Belém e Rondônia/Porto Velho.

As empresas são organizadas em dois grandes grupos: no primeiro grupo são 
listadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como seu CNAE1 principal. No 
segundo grupo são elencadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como o 
CNAE secundário.

A Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE visa a estabelecer 
uma classificação padronizada das atividades econômicas produtivas, fornecendo 
um conjunto de categorias para uso na coleta e Divulgação de estatísticas por tipo de 
atividade econômica. Essas categorias são agrupadas, o máximo possível, de acordo com 
a organização dos processos econômicos em unidades e como as estatísticas econômicas 
os descrevem.

Portanto, o CNAE é usado para agrupar as unidades de produção de acordo 
com o trabalho que realizam em categorias definidas como segmentos homogêneos, 
principalmente com base na semelhança de funções produtivas (insumos, tecnologia e 
processos), bem como nas características dos bens e serviços ou nas finalidades de uso.

O CNAE primário é o responsável pela emissão de notas fiscais e está disponível 
para consulta pela Receita Federal. Quando são fornecidos serviços relacionados, os outros 
são considerados secundários e servem como suporte para outras operações comerciais.

1 O CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) é criado e mantido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), em parceria com a Receita Federal do Brasil. Ele é utilizado para padronizar e organizar as 
atividades econômicas no país, facilitando a coleta, a organização e a análise de dados econômicos.
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2.ORgAnIzAçãO E METOdOlOgIA 
Foram utilizados critérios para qualificar as empresas com potencial para serem 

incluídas no nosso levantamento.
O foco foi centrado nas empresas privadas com situação cadastral ativa regime 

tributário convencional, excluindo cooperativas e associações. 
Entende-se que a faixa de faturamento entre 4,8 e 300 milhões de reais seja um range 

que abraça as empresas, tanto destinação final (aterros, usinas de reciclagem) quanto as 
empresas de coleta transporte (destinação terceirizada).

O CNAE permitiu que focássemos nas empresas que realmente realizam um trabalho 
de coleta, transporte, gerenciamento e destinação de resíduos, como pode ser observado 
na Figura 1 - CNAE. 

A Figura 1 – CNAE -, detalha as classes escolhidas e as suas principais atividades 
relacionadas à gestão de resíduos.

Figura 1 – CNAE 



32.Organização e metodologia 

Conforme ilustrado na Figura 2 – Metodologia -, a seguir, foram criados, de forma 
estratégica, dois grupos de trabalho: técnico e administrativo, que trabalharam em sintonia.

Figura 2 – Metodologia.

Coube ao grupo técnico, inicialmente, desenhar os templates buscando organizar 
as informações relevantes a serem selecionadas por empresas de forma padronizada. Já o 
grupo administrativo ficou com a tarefa da formatação.

O grupo administrativo, num primeiro plano, se organizou para identificar as 
empresas e coletar as informações em bancos de dados disponíveis. 

Não obstante as tarefas estarem divididas entre os dois grupos, foi previsto e 
efetivamente houve, um trabalho integrado. 
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3. RESídUOS gERAdOS nA zOnA FRAnCA dE MAnAUS 
A Zona Franca de Manaus (ZFM), localizada na Região Norte do Brasil, é um 

importante polo industrial, criado com o objetivo de promover o desenvolvimento econômico 
da região amazônica e integrar o território nacional. A ZFM abriga uma diversidade de 
indústrias, incluindo eletrônicos, motocicletas, produtos de informática, eletrodomésticos 
e produtos de bens de consumo duráveis. No entanto, essa produção em larga escala 
gera uma quantidade considerável de resíduos industriais que precisam ser gerenciados 
adequadamente para evitar danos ao meio ambiente e à saúde pública.

Destaca-se que o principal gerador de resíduos na Região Norte é a Zona Franca 
de Manaus. A diversidade de indústrias presentes no local resulta em diferentes tipos de 
resíduos industriais, que podem ser classificados como:

a) Resíduos Sólidos Industriais (RSI)
Esses resíduos são originados durante o processo de produção e incluem:

• Resíduos eletrônicos - Manaus é um dos principais polos de produção de ele-
troeletrônicos do Brasil, como televisores, computadores e celulares. O descarte 
de componentes eletrônicos obsoletos, como placas de circuito, baterias, e ou-
tros dispositivos, gera resíduos perigosos que contêm metais pesados, como 
mercúrio, chumbo e cádmio, além de plásticos e vidros.

• Sucatas metálicas - Resultantes da produção de motocicletas, eletrodomésticos 
e bens de consumo, que incluem resíduos de ferro, alumínio, cobre, entre outros 
metais;

• Plásticos - Provenientes da fabricação de produtos eletrônicos, eletrodomésticos 
e embalagens, que são amplamente utilizados pela indústria;

• Vidros - Utilizados em telas de eletrônicos e embalagens, gerando resíduos de 
difícil decomposição.

b) Resíduos Perigosos
Esses resíduos podem causar danos ao meio ambiente e à saúde humana se não 

forem tratados adequadamente. Na Zona Franca de Manaus, destacam-se:

• Solventes e produtos químicos - Utilizados em processos industriais, como na 
fabricação de eletrônicos, podendo ser inflamáveis e tóxicos;

• Óleos industriais e graxas: Provenientes de maquinários e processos de manu-
tenção das fábricas;

• Tintas e vernizes: Utilizados em acabamentos de produtos e embalagens, tam-
bém categorizados como perigosos devido aos seus compostos químicos.

c) Resíduos Orgânicos e Comuns
Apesar de menor em relação aos resíduos industriais, a ZFM também gera resíduos 

orgânicos (sobras de alimentos, restos de madeira) e resíduos sólidos urbanos (papéis, 
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plásticos, embalagens descartadas) nas áreas administrativas e refeitórios das indústrias.
O Polo Industrial de Manaus é responsável por mais da metade da riqueza gerada 

no estado, abrigando mais de 600 empresas classificadas no nível 3 (transição). Essas 
empresas estão em fase de adaptação para se alinharem às características da Indústria 
4.0, com base em variáveis decisivas para essa transformação tecnológica.

Este é um tema de grande importância, especialmente devido à localização da 
região na Amazônia e à necessidade de equilibrar o desenvolvimento econômico com a 
preservação ambiental. Apesar do aumento nos debates sobre a proteção do meio ambiente 
e seus ecossistemas, bem como a assinatura de tratados e documentos ambientais 
internacionais, é amplamente conhecido que, de acordo com a Lei nº 12.305/2012 – Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) a empresa que gera resíduos é responsável por seu 
descarte final ambientalmente adequado, mesmo que terceirize essa responsabilidade. 
Entre os critérios mínimos exigidos pela legislação estão: a descrição do empreendimento 
ou atividade; o diagnóstico dos resíduos sólidos gerados ou administrados, incluindo 
sua origem, volume e caracterização, além dos passivos ambientais relacionados aos 
resíduos gerados e a implementação de ações preventivas e corretivas em caso de gestão 
inadequada que gere um incidente ou acidente ambiental.

O tratamento desses resíduos sólidos pode ser definido de forma simples como uma 
sequência ordenada de procedimentos destinados a reduzir tanto a quantidade quanto a 
periculosidade dos resíduos. Isso pode ocorrer impedindo seu descarte inadequado ou 
transformando-os em materiais inertes ou biologicamente estáveis. As principais formas de 
tratamento de resíduos incluem reciclagem, incineração, coprocessamento, compostagem 
e aterros sanitários. É importante destacar que diversos fatores influenciam a quantidade e 
a gestão dos resíduos sólidos gerados em uma determinada empresa.
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4. EMpRESAS – REgIãO nORTE 
Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas de 

gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado na Região 
Norte, que engloba os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará e Rondônia.

Este capítulo é dividido em dois itens: Empresas de Gerenciamento de Resíduos 
como Atividade Principal e Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade 
Secundária.

Como já dito, no primeiro item são organizados os templates das empresas que têm 
Gerenciamento de Resíduos como o CNAE principal. Já no segundo item, listam-se as 
empresas que têm Gerenciamento de Resíduos como CNAE secundário.

É indiscutível que as empresas listadas no primeiro item – atividade principal -, têm 
uma relevância maior no contexto do Gerenciamento de Resíduos. Todavia, entende-se 
que muitas empresas que têm Gerenciamento de Resíduos como atividade secundária 
merecem ser consideradas, pois apresentam-se como boas alternativas para muitos casos. 
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4.1 Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade Principal
A seguir, serão apresentados os templates das empresas que têm o gerenciamento 

de resíduos como sua atividade principal.
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4.2 Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade Secundária
A seguir, serão apresentados os templates das empresas que têm o gerenciamento 

de resíduos como sua atividade secundária.
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5. COnSIdERAçõES TéCnICAS 
Fundamentado nos trabalhos de análise crítica realizados pela equipe técnica, 

sublinham-se, a seguir, uma relação das empresas com potencial de crescimento, baseado 
no posicionamento de mercado, oportunidades para novos negócios e estrutura financeira, 
o que não desmerece as outras empresas listadas.
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AMAZONIA TRANSPORTE E LOGISTICA LTD
A Amazônia Transporte atua no segmento de transporte rodoviário de combustíveis 

e produtos betuminosos e aquaviário de combustíveis. 
Site: https://amazoniatransporte.com/
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CLEAN GESTAO AMBIENTAL SERVICOS GERAIS EIRELI
Com 15 anos de atuação a CLEAN é uma empresa especializada em limpeza, 

tratamento e destinação final de resíduos. 
Site: http://www.cleanga.com.br/
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ECOMIX-MOAGEM E TRATAMENTO DE RESÍDUOS EIRELI
Empresa de incineração de resíduos industriais, varrição, classe 1, produtos 

recicláveis. 
Site: https://ecomix-moagem-e-tratamento-de-residuos/
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MFM SOLUÇÕES AMBIENTAIS E GESTÃO DE RESÍDUOS LTDA
Empresa voltada para o gerenciamento e destinação final de resíduos sólidos, 

atuando principalmente em Vilhena, em Cacoal, Ji-Paraná e Rondônia. 
Site: https://mfmambiental.com/mfm/
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PRESERVE COLETORA DE RESIDUOS LTDA
A PRESERVE atua coletando, transportando, tratando e dando destinação final 

a resíduos urbanos, industriais ou domésticos, e de serviços de saúde. Sua sede está 
localizada em Tomé-Açu, mas a empresa realiza atividades em todo o estado do Pará, com 
crescimento expressivo dos negócios nos últimos anos.

Site: https://www.preserveresiduos.com.br/
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6. COnClUSõES 
Este livro consolida o trabalho que foi realizado para identificar e priorizar as 

empresas mais interessantes na área de gerenciamento de resíduos na Região Norte do 
Brasil.

A metodologia utilizada permitiu listar, senão todas, a maior parte das empresas que 
atuam direta ou indiretamente no segmento eleito.

Apesar dos avanços, a gestão de resíduos na Zona Franca ainda enfrenta desafios, 
como a falta de infraestrutura adequada para coleta e reciclagem, além da necessidade 
de políticas de sustentabilidade mais eficazes. A implementação de práticas que visem à 
minimização da geração de resíduos sólidos, à reutilização, à reciclagem e à economia 
circular torna-se cada vez mais essencial para reduzir o impacto ambiental causado pela 
má gestão e pelo descarte inadequado de resíduos sólidos.

Dessa forma, no capítulo 4 - Empresas – Região Norte -, são apresentados templates 
para cada uma das empresas identificadas.

No capítulo 5 - Considerações Técnicas -, algumas empresas foram sublinhadas e 
contempladas com informações complementares.

Ficou muito claro que existem inúmeras ótimas empresas na área de gerenciamento 
de resíduos, mas ainda há muito potencial a ser explorado.
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